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RESUMO - Trinta suínos mestiços (Landrace-Wessex) foram utilizados num experimento para determi-
nar os efeitos de diferentes níveis de colistina e bacitracina às rações, sobre o desenvolvimento e as ca-
racterísticas da carcaça. Os resultados de ganho de peso e conversão alimentar não foram estatistica-
mente diferentes entre os tratamentos nas fases de crescimento e acabamento dos animais. O tratamen-
to T4 produziu maior área de orno-de-lombo do que os outros tratamentos. O rendimen-
to de carcaça, espessura de toucinho, área de olho-de4ombo, comprimento de carcaça e rendimento 
de pernil não foram estatisticamente diferentes entre os tratamentos com os diversos níveis de colistina 
e bacitracina de zinco, nos estádios de crescimento e acabamento. 
Termos para indexação: colistina, zinco-bacitracina, carcaça, nutrição 
ANTIBIOTICS IN SWINE RATIONS 
ABSTRACT - Thirty crossbred pigs (Landrace x Wessex) were utilized in an experiment to study the 
effects of colistine and zinc bacitracine on the performance and carcass characteristics of swine. The 
resulis of weight gain and feed/gain ratio were not statistically different arnong the treatments. The 
treatment T4 produced larger ioin-eye area than the other treatments. The backfat thickness, dres-
sing percentage, carcass iength and ham percentage were not statisticaily different among the several 
leveis of coiistine and zinc-bacitracin used In growing and finishing swine rations. 
index terms: colistine, zinc-bacitracin, carcass, nutrition. 
INTRODUÇÃO 
A suinocultura tem-se destacado como ativida-
de pecuária no sentido de alimentos protéicos para 
o consumo humano. 
Na procura de um aumento no ganho de peso 
dos suínos e de uma redução no consumo de ração, 
tem sido preconizado, desde longa data, o uso de 
aditivos na alimentação animal. 
Entre os aditivos que aparecem como compo-
nentes das rações dos suínos, os antibióticos têm 
sido utilizados para estimular o crescimento desses 
animais e para reduzir o custo de produção. 
Embora a maneira como agem os antibióticos 
não seja bem definida, Wallace (1970) determinou 
um efeito favorável deles no metabolismo, na eco-
nomia de nutrientes e no controle de doenças, 
quando adicionadas nas rações. 
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O nível a ser adicionado vai depender do an-
tibiótico ou da combinação de antibióticos usados, 
do estádios de desenvolvimento do animal, e das 
condições do meio ambiente. 
Procurando estimular o crescimento dos leitões, 
o National Research Council (1968) recomendou os 
níveis de antibióticos por kg de ração como sendo da 
ordem de 44 mg na fase inicial, 11 a 22 mg na fase 
de crescimento e 11 mg na fase de acabamento. 
Com o passar dos anos, os trabalhos experimen-
tais indicaram um aumento no nível dos antibióti-
cos adicionados na ração. 
O Nationai Research Coundil (1979) recomenda 
os níveis que oscilam entre 5 e 275 mgfkg de ra-
ção, dependendo do antibiótico do estádio do 
animal e da ração utilizada. 
O ganho de peso e a conversão alimentar dos 
animais recebendo ração com antibiótico durante 
as fases de crescimento e acabamento foram supe-
riores aos daqueles animais que receberam adição 
do antibiótico apenas na fase de crescimento (Ter-
dl et ai, 1952), Wahlstrom 1956, Teague et ai. 
1966, Melliere & Wait 1971). 
Os resultados experimentais têm mostrado que 
a ação dos antibióticos pode ser afetada, entre 
outros fatores, pelas condições sanitárias das ins-
talações e pela idade dos animais. 
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Animais sadios e mantidos em instalações com 
perfeitas condições de higiene, de acordo com 
Lihie etal. (1977), não apresentaram uma resposta 
no ganho de peso pela adição do antibiótico na 
ração. 
O estádio do animal e o período em que é ofe-
recido o antibiótico pode afetar o desenvolvimento 
dos suínos e a conversão alimentar. 
A suplementação da ração de leitões com oxi-
tetraciclina, na fase inicial, resultou em uma me-
lhora no ganho de peso e na conversão alimentar 
(Huang & McCay 1953, Clawson & Alsmeyer 
1973). 
Estudando o efeito da suplementação de anti-
biótico e sulfa no ganho de peso, Pacheco (1970) 
verificou que a combinação dos medicamentos 
melhorou o desenvolvimento dos animais quando 
comparados com aqueles que recebiam ração com 
os suplementos isolados. 
Lavorenti (1975) observou que a adição de 
10 mg de oxitetraciclina por kg de ração resultou 
numa melhoria de 33,3% no ganho de peso dos 
animais na fase de crescimento, quando compara-
dos com aqueles que receberam ração controle. 
Com relação ao uso da colistina e bacitracina 
de zinco como aditivo em rações de suínos, os re-
sultados mostram uma melhora nos índices de ga-
nho de peso e conversão alimentar. - 
Akita et aI. (1972) concluíram que o sulfato de 
colistina pode ser utilizado isolado ou em combi-
nações com a bacitracina de zinco, atuando como 
promotor de crescimento. 
O uso da colistina associada a bacitracina de 
zinco resultou em uma melhora na eficiência 
alimentar e no ganho de peso de leitões, quando 
comparados com o grupo-controle e com os ani-
mais que receberam ração com adição apenas de 
bacitracina de zinco (Mizushima & Kawaguchi 
1972, Yamaguchi & Glico - Chikusan 1975). 
Veiloso et aI. (1977) verificaram um aumento 
no ganho de peso de marrãs recebendo ração com 
bacitracina de zinco, enquanto que os machos cas-
trados apresentaram uma inibição no crescimento 
pelo uso daquele aditivo. 
Pacheco et al. (1980) verificaram que a associa-
ção de virginiamicina cbm zinco-bacitracina resul-
tou em efeito positivo no ganho de peso mas não 
afetou a conversão alimentar. 
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Os trabalhos experimentais têm mostrado que 
a adição de antibióticos na ração pode afetar as 
características da carcaça dos suínos. 
As combinações dos antibióticos aureomicina, 
terramicina e penicilina ocasionaram, de acordo 
com 1-lanson etal. (1955), uma melhoria nas carac-
terísticas da carcaça, em relação aos animais que 
receberam ração sem aditivos. 
Beacon (1959) verificou que a adição de dor-
tetraciclina, apesar de ocasionar um aumento na 
expessura do toucinho, não afetou as demais ca-
racterísticas da carcaça. 
De acordo com lvandja (1979), a virginiamicina 
estimulou um aumento de 19,9% na área do olho-
-de-lombo dos animais que receberam ração com 
adição desse antibiótico. 
O objetivo do experimento foi o de avaliar os 
efeitos da colistina e bacitracina de zinco sobre o 
ganho de peso, o consumo de ração, a conversão 
alimentar e a qualidade da carcaça de suínos. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no setor de Suinocultu-
ra da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, 
"Campus" de Jaboticabai, UNESP. 
Foram utilizados 30 animais mestiços (Landrace x 
Wessex) com peso médio inicial de 18 kg. Os animais 
foram alojados em baias inviduais, onde permaneceram 
por um período pré.experimental de 14 dias, para adap-
tação às instalações e ao manejo. 
Os tratamentos utilizados, níveis de colistina e zinco 
bacitracina, nas fases de crescimento e acabamento, estão 
contidos na Tabela 1. 
A colistina e a zinco-bacitracina foram adicionados 
na ração testemunha, cuja composição, nas fases de cres-
cimento e acabamento, é apresentada na Tabela 2. 
Os animais foram pesados individualmente a interva-
los de 14 dias, ocasião em que se fazia o controle do con-
sumo de ração. 
As determinações do peso e características das carca-
ças foram realizadas segundo o Método Brasileiro de Cla-
ssificação de Carcaça, estabelecido pela Associação Bra-
sileira de Criadores de Suínos (1973). As características 
estudadas foram as seguintes: rendimento dc carcaça, 
espessura do toucinho, área do olho de lombo, compri-
mento da carcaça e rendimento do pernil. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, 
segundo esquema fatorial (3 x 2) com os fatores colistina 
e zinco-bacitracina. 
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T I Testemunha Testemunha 
T 2 Test. + O ppm colistina + Test. + O ppm colistina + 20 ppm zinco-bacitracina. 20 ppm zinco-bacitracina 
T Test. + 25 ppm colistina + Test. + 2 ppm colistina + O ppm zinco-bacitracina. 0 ppm zinco-bacitracina. 
-r Test. + 25 ppm colistina + Test. + 2 pprn colistina + 20 ppm zinco-bacitracina. 20 ppm zinco-bacitracina. 
1 Test. + 50 ppm colistina + Test. + 4 ppm colistina + O ppm zinco-bacitracina O ppm zinco-bacitracina. 
6 
Test. + 50 ppm colistina + Test. + 4 ppm colistina + 
20 ppm zinco-bacitracina. 20 ppm zinco-bacitracina. 





Milho 76,00 79,00 
Farelo de soja 13,50 11,00 
Farinha de carne 3,50 2,50 
Farelo de trigo 3,25 4,00 
Farelo de algodão 2,50 2,50 
Sal 0,50 0,50 
Suplemento mineral 0,75 0,50 
e vita m(nico** 
* De acordo com as recomendações do NRC (1979). 
* Composição do suplemento mineral e vitam(nico 
(por kg de ração) Vit. A - 1000 Ul; Vit. D -800 Ul; 
Vit. K - 3 mg; Niacina 10,0 mg; Pantotenato de c&-
cio 5.0 rng; Vit. B 12 2.0 mg; Fo -50 rng; Cu -4 mg; 
0,3 mg, Zn - 50 mg, Mn -9 mg. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados de ganho de peso diário e conversão 
alimentar nas fases de crescimento e acabamento e 
durante todo o período experimental são apresen-
tados na Tabela 3. 
Pela análise de variáncia, verificou-se que não 
houve diferenças significativas entre as médias dos  
tratamentos para ganhos de peso e conversão 
alimentar durante as fases de crescimento ou 
acabamento e durante todo o período experimen-
tal. 
Os resultados obtidos estão de acordo com os 
dados apresentados por Lillie et ai. (1977), os 
quais observaram que a adição de antibióticos não 
afetou estatisticamente o ganho de peso e a con-
versão alimentar. Todavia, discordam dos resulta-
dos de Akíta et aI. (1972), Mizushima & 
Kawaguchi (1972) e Yamaguchi& Glico-Chikusan 
(1975), os quais obtiveram efeito positivo, naque-
les índices estudados, pela adição de bacitracina 
de zinco e colistina nas rações de suínos. 
Os animais foram mantidos em instalações sob 
rigoroso controle de higiene e sanidade, sendo tal-
vez estas as razões de não ter sido observado efeito 
estatístico significativo no ganho de peso e conver-
são alimentar pelo uso dos aditivos nas rações. 
As características são apresentadas na Tabela 4. 
A análise estatística mostrou que, para rendi-
mento de carcaça, espessura de toucinho, compri-
mento de carcaça e rendimento de pernil, não 
ocorreram diferenças significativas nos diferentes 
níveis de colistina e zinco-bacitracina estudados. 
Para área do olho-de-lombo, a análise de variincia 
mostrou diferença significativa para os tratamentos 
cõm colistina. 
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TABELA 3. Ganhos diários de peso (GDP) em kg e wnversões alimentares (CÁ) nas fases de crescimento, acabamento 
e durante todo o período experimental t 
	
Crescimento* 	 * 	 Acabamento" 	 Crescimento-acabamento 
Tratamentos 
GDP 	 CA 	 GDP 	 CA 	 GDP 	 CA 
T 1 0,69 3,06 0,82 4,02 0,76 3,54 
T2 0,73 3,01 0,80 4,11 0,76 3,56 
T3 0,68 3,10 0,82 4,05 0,75 3,61 
0,72 3,02 0,86 3,89 0,79 3,49 
0,70 3,04 0,82 4,00 0,75 3,52 
T6 0,68 3,12 0,77 4,10 0,73 3,62 
* Média de 5 animais. 
** A fase de crescimento teve a duração de 56 dias e a fase de acabamento 42 dias. 
TABELA 4. Características das caracaças dos animaist 





Área de olho-de- 
.iom bo** (cm) 
Rendimento de 
pernil 	 (%) 
T I 77,15 4,00 94,86 28,72 31,33 
76,54 3,92 97,82 28,78 30,17 
76,52 3,62 96,12 26,52 28,20 
77,42 3,88 94,94 33,75 29,47 
75,96 3,82 96,20 29,15 28,98 
76,87 3,57 95,23 31,04 29,39 
De acordo com o desdobramento dos graus de liberdade da bacitracina dentro dos n(veis de colistina, o tratamento 
foi o que apresentou melhor área de olho-de-lombo. 
• Médias de 6 animais. 
A adição de zinco-bacitracina associada com a 
colistina causou aumento na área de olho-de-loru-
bo somente para os animais que receberam o tra-
tamento T4 . Os resultados estão de acordo com os 
dados obtidos por lvandja (1979), o qual verificou 
que essa característica da carcaça melhorou quan-
do os animais receberam ração com antibiótico. 
CONCLUSÕES 
L A adição de colistina e zinco-bacitracina não 
afetou significativamente os ganhos de peso e a 
conversão alimentar na fase de crescimento ou 
acabamento ou durante todo o período experi-
mental. 
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2. Os animais foram mantidos em instalações 
experimentais, sob excelentes condições sanitárias, 
o que pode ter influenciado a ação dos aditivos es-
tudados. 
3. O rendimento da carcaça, a espessura do touci-
nho, o comprimento de carcaça e o rendimento do 
pernil não foram influenciados pelos níveis de co-
listina e de zinco-bacitracina. 
4. A área do olho-de-lombo dos animais rece-
bendo o tratamento T4 foi melhor em relação aos 
demais tratamentos. 
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